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Rebanho suíno (mil cabeças): Paraná – 3o lugar/Brasil (SC, RS, PR)

Fonte: IBGE – Pesquisa Pecuária Municipal 1998, 2006, 2007 e 2008. Elaboração: SEAB/DERAL

Abate de suínos* – JAN-DEZ – (mil cabeças): Paraná – 3o lugar/Brasil (SC, RS, PR)

Produção de carne suína* – JAN-DEZ – (mil toneladas): Paraná – 3o lugar/Brasil (SC, RS, PR)

Abate de suínos* – JAN-MAI – (mil cabeças): Paraná – 3o lugar/Brasil (SC, RS, PR)

*Destaques desta edição:

Paraná aumenta em 15,9% o volume e em 47,6% a receita da exportação de carne 
suína, de janeiro a junho 2010, sobre o mesmo período de 2009, por conta da recuperação do preço 
de exportação em 27,3% neste período. (Pág. 02)

Apesar do recuo de 8,4% dos embarques de carne suína brasileira, de janeiro a junho 
de  2010  em  relação  ao  mesmo  período  de  2009,  o  preço  de  exportação  aumentou  em 23,9%, 
refletindo no aumento de 13,4% da receita. (Pág. 02)

O preço recebido pelos produtores para o suíno vivo no Paraná teve valorização de 
14,8% no comparativo de janeiro a junho de 2010, com o mesmo período de 2009. (Pág. 03)

No Paraná, a relação de troca dos insumos em junho de 2010 melhorou 37,0% para o 
milho e 79,4% para o farelo de soja em relação a junho de 2009. (Pág. 03)

Veja também o ranking das exportações de 2010, os preços no atacado, no varejo e 
outras análises.
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1998 2006 2007 2008 2008/1998 2008/2006 2008/2007
BRASIL 30.007 35.174 35.945 36.819 22,7% 4,7% 2,4%
PARANÁ 4.122 4.486 4.736 4.632 12,4% 3,2% -2,2%
Participação PR/BR 13,7% 12,8% 13,2% 12,6% -8,4% -1,4% -4,5%

2005 2006 2007 2008 2009 2009/2005 2009/2008
BRASIL 23.463 25.222 27.410 28.803 30.876 31,6% 7,2%
PARANÁ 3.805 3.980 4.303 4.618 5.250 38,0% 13,7%
Participação PR/BR 16,2% 15,8% 15,7% 16,0% 17,0% 4,8% 6,0%
Fonte: IBGE – Pesquisa Trimestral de Abate Elaboração: SEAB/DERAL

(*) Abates sob inspeção SIF, SIP e SIM

2005 2006 2007 2008 2009 2009/2005 2009/2008
BRASIL 2.157 2.298 2.436 2.634 2.924 35,6% 11,0%
PARANÁ 368 390 437 454 509 38,4% 12,1%
Participação PR/BR 17,1% 17,0% 17,9% 17,2% 17,4% 2,1% 1,0%
Fonte: IBGE – Pesquisa Trimestral de Abate Elaboração: SEAB/DERAL

(*) Abates sob inspeção SIF, SIP e SIM

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2010/2005 2009/2008 2010/2009
BRASIL 8.412 8.940 9.992 10.597 11.289 11.618 38,1% 6,5% 2,9%
PARANÁ 1.340 1.497 1.669 1.774 1.994 2.021 50,8% 12,4% 1,3%
Participação PR/BR 15,9% 16,7% 16,7% 16,7% 17,7% 17,4% 9,2% 5,5% -1,5%
Fonte: SIGSIF/MAPA e SINDICARNE-PR – dados preliminares acessados em 22/07/10 Elaboração: SEAB/DERAL

(*) Abates sob inspeção SIF –  o qual representou, em  2009,  90,6% do total abatido no Brasil



RANKING DA EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CARNE SUÍNA, DE JANEIRO A JUNHO DE 2010

HISTÓRICO DA EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CARNE SUÍNA

HISTÓRICO DA EXPORTAÇÃO PARANAENSE DE CARNE SUÍNA

PARTICIPAÇÃO DO PARANÁ NA EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CARNE SUÍNA, EM MIL TONELADAS

PARTICIPAÇÃO DO PARANÁ NA EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CARNE SUÍNA, EM MILHÕES DE US$
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CARNE SUÍNA
2010 2009 2010/2009

Valor (US$) Valor (US$)

BRASIL 660.542.109 269.108.523 2,455 582.448.609 293.945.834 1,981 13,4% -8,4% 23,9%
1 RIO GRANDE DO SUL 274.147.009 105.807.128 2,591 242.392.732 120.597.511 2,010 13,1% -12,3% 28,9%
2 SANTA CATARINA 167.362.619 72.553.374 2,307 156.171.636 82.693.966 1,889 7,2% -12,3% 22,1%
3 PARANA 65.123.611 27.670.384 2,354 44.129.244 23.872.992 1,849 47,6% 15,9% 27,3%
4 GOIAS 58.320.877 24.905.870 2,342 50.473.653 24.711.071 2,043 15,5% 0,8% 14,6%
5 MINAS GERAIS 39.857.352 17.461.722 2,283 48.812.196 22.421.631 2,177 -18,3% -22,1% 4,8%
6 MATO GROSSO 31.582.290 11.753.397 2,687 25.740.158 12.818.014 2,008 22,7% -8,3% 33,8%
7 MATO GROSSO DO SUL 17.682.237 6.664.139 2,653 8.038.342 4.621.008 1,740 120,0% 44,2% 52,5%
8 SAO PAULO 6.449.615 2.289.501 2,817 6.510.230 2.158.823 3,016 -0,9% 6,1% -6,6%
9 RIO DE JANEIRO 16.499 3.008 5,49 180.418 50.818 3,550 -90,9% -94,1% 54,5%

Fonte: AGROSTAT/MAPA Elaboração: SEAB/DERAL

Peso Líquido 
(KG)

Preço 
(US$/kg)

Peso Líquido 
(KG)

Preço 
(US$/kg)

Valor 
(US$)

Peso 
Líquido (KG)

Preço 
(US$/kg)

JANEIRO A JUNHO

Ano

2005 290.572.769 551.494.958 1,898
2006 211.156.422 409.687.353 1,940
2007 280.173.083 548.327.919 1,957
2008 269.994.255 706.991.033 2,619
2009 293.945.834 582.448.609 1,981
2010 269.108.523 660.542.109 2,455
2006/2005 -27,3% -25,7% 2,2%
2007/2006 32,7% 33,8% 0,9%
2008/2007 -3,6% 28,9% 33,8%
2009/2008 8,9% -17,6% -24,3%
2010/2009 -8,4% 13,4% 23,9%
2010/2005 -7,4% 19,8% 29,3%
FONTE: AGROSTAT/MAPA Elaboração: SEAB/DERAL

Volume 
(kg)

Receita 
(US$)

Preço 
(US$/kg)

JANEIRO A DEZEMBRO

Ano Receita (US$)

2005 622.646.737 1.165.248.881 1,871
2006 526.616.752 1.036.255.278 1,968
2007 605.228.775 1.230.045.422 2,032
2008 528.294.541 1.477.642.956 2,797
2009 606.312.868 1.225.148.661 2,021
2006/2005 -15,4% -11,1% 5,1%
2007/2006 14,9% 18,7% 3,3%
2008/2007 -12,7% 20,1% 37,6%
2009/2008 14,8% -17,1% -27,8%
2009/2005 -2,6% 5,1% 8,0%
FONTE: AGROSTAT/MAPA Elaboração: SEAB/DERAL

Volume 
(kg)

Preço 
(US$/kg)

JANEIRO A JUNHO

Ano

2005 33.794.766 70.023.099 2,072
2006 14.623.464 21.848.442 1,494
2007 18.074.008 29.967.612 1,658
2008 15.717.113 36.062.392 2,294
2009 23.872.992 44.129.244 1,849
2010 27.670.384 65.123.611 2,354
2006/2005 -56,7% -68,8% -27,9%
2007/2006 23,6% 37,2% 11,0%
2008/2007 -13,0% 20,3% 38,4%
2009/2008 51,9% 22,4% -19,4%
2010/2009 15,9% 47,6% 27,3%
2010/2005 -18,1% -7,0% 13,6%
FONTE: AGROSTAT/MAPA Elaboração: SEAB/DERAL

Volume 
(kg)

Receita 
(US$)

Preço 
(US$/kg)

JANEIRO A DEZEMBRO

Ano

2005 91.040.512 186.704.600 2,051
2006 30.241.222 44.595.021 1,475
2007 39.365.652 67.102.894 1,705
2008 31.368.744 74.868.970 2,387
2009 55.223.043 104.782.771 1,897
2006/2005 -66,8% -76,1% -28,1%
2007/2006 30,2% 50,5% 15,6%
2008/2007 -20,3% 11,6% 40,0%
2009/2008 76,0% 40,0% -20,5%
2009/2005 -39,3% -43,9% -7,5%
FONTE: AGROSTAT/MAPA Elaboração: SEAB/DERAL

Volume 
(kg)

Receita 
(US$)

Preço 
(US$/kg)

2005 2006 2007 2008 2009 jan-jun2009 jan-jun2010 2009/2005 2009/2008 jan-jun2010/2009
BRASIL 622,6 526,6 605,2 528,3 606,3 293,9 269,1 -2,6% 14,8% -8,4%
PARANÁ 91,0 30,2 39,4 31,4 55,2 23,9 27,7 -39,3% 76,0% 15,9%
Participação PR/BR 14,6% 5,7% 6,5% 5,9% 9,1% 8,1% 10,3% -37,7% 53,4% 26,6%
Fonte: AGROSTAT/MAPA Elaboração: SEAB/DERAL

2005 2006 2007 2008 2009 jan-jun2009 jan-jun2010 2009/2005 2009/2008 jan-jun2010/2009
BRASIL 1.165,2 1.036,3 1.230,0 1.477,6 1.225,1 582,4 660,5 5,1% -17,1% 13,4%
PARANÁ 186,7 44,6 67,1 74,9 104,8 44,1 65,1 -43,9% 39,9% 47,6%
Participação PR/BR 16,0% 4,3% 5,5% 5,1% 8,6% 7,6% 9,9% -46,6% 68,7% 30,1%

Fonte: AGROSTAT/MAPA Elaboração: SEAB/DERAL



PARANÁ – Preços médios recebidos pelos produtores - R$/kg

PARANÁ – Preços médios nominais de venda no atacado - R$/kg

PARANÁ – Preços médios nominais de venda no varejo - R$/kg

PARANÁ – Preços e relação de troca:

COMENTÁRIO: Suíno: oferta ajustada à demanda dá sustentação ao mercado
O mercado brasileiro de suíno manteve o comportamento do início de julho e encerra a primeira quinzena 
com preços estáveis a mais altos. Além da entrada efetiva do inverno, período em que cresce a demanda 
por derivados de suínos, o mercado encontrou sustentação no bom volume de negócios das duas últimas 
semanas, decorrente da virada de mês. "Algumas regiões aumentaram preços devido a oferta de carne 
ajustada à demanda e os preços só não subiram mais devido ao atacado da carne bovina que parou de 
subir  e até teve queda na semana", comenta Gabriel  Araldi,  analista de SAFRAS & Mercado. Em São 
Paulo, a arroba termina a semana cotada a R$ 51,00 CIF Frigorífico, para pagamento em 28 dias, contra R$ 
50,00 da semana anterior, valorização de 2%. No Paraná, o preço praticado no oeste do Estado ficou em 
R$ 2,30 quilo vivo, patamar que repete a semana anterior. No mercado livre, o preço ficou em R$ 2,28 quilo 
vivo contra R$ 2,22 da última semana (08/07). Em Santa Catarina, o mercado independente fez negócios a 
R$ 2,25 contra R$ 2,23 da semana anterior, enquanto na integração o preço seguiu em R$ 2,00 quilo vivo. 
Em Mato Grosso, o suíno foi cotado a R$ 2,40 quilo nessa quinta-feira contra R$ 2,15 da semana anterior. 
No Rio Grande do Sul, o quilo do suíno foi negociado a R$ 2,22 no mercado independente, enquanto o 
integrado manteve R$ 1,99 no quilo vivo. Levantamento semanal de SAFRAS & Mercado em onze estados 
produtores aponta preço médio de R$ 2,33 quilo vivo nessa quinta-feira (15), contra R$ 2,29 da anterior 
(08/07), valorização de 1,95%. Fonte: Safras & Mercado. Publicado em: 20/07/10. Acessado em 22/07/2010. 
(http://www.abcs.org.br/julho/311-suino-oferta-ajustada-a-demanda-da-sustentacao-ao-mercado  )  
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2005 2006 2007 2008 2009 jan-jun2009 jan-jun2010 2009/2005 2009/2008 jan-jun2010/2009
Suíno Raça 2,13 1,42 1,68 2,46 1,80 1,76 2,02 -15,5% -26,8% 14,8%
Fonte: Departamento de Estatística Básica - SEAB/DERAL

2005 2006 2007 2008 2009 jan-jun2009 jan-jun2010 2009/2005 2009/2008 jan-jun2010/2009
Suíno Carcaça Raça 4,23 3,03 3,31 4,72 3,92 3,90 3,88 -7,3% -16,9% -0,5%
Suíno lombo (s/ osso) 7,82 6,87 7,30 8,10 7,89 7,92 7,84 0,9% -2,6% -1,0%
Suíno paleta (c/ osso) 3,67 3,20 3,26 4,58 3,70 3,69 3,99 0,8% -19,2% 8,1%
Suíno pernil (c/ osso) 5,34 4,15 4,37 5,56 4,68 4,84 4,77 -12,4% -15,8% -1,4%
Fonte: Departamento de Estatística Básica - SEAB/DERAL

Período

2005 2,13 17,01 527,90 7,51 4,03
2006 1,42 15,09 459,35 5,65 3,09
2007 1,68 20,13 528,54 5,02 3,19
2008 2,46 21,96 698,99 6,71 3,51
2009 1,80 18,74 814,27 5,76 2,21
jan-jun2009 1,76 19,72 840,60 5,34 2,09
jan-jun2010 2,02 16,41 590,60 7,39 3,42
2009/2005 -15,5% 10,1% 54,2% -23,3% -45,2%
2009/2008 -26,7% -14,7% 16,5% -14,1% -37,1%
jan-jun2010/2009 15,1% -16,8% -29,7% 38,3% 63,8%

Fonte: SEAB/DERAL

*Relação de troca é a quantidade de kg de insumo que podem ser adquiridas ao preço de 1kg de suíno vivo (produto)

Quanto maior a relação de troca unitária, melhor é a rentabil idade do produtor.

Suíno 
(R$/kg)

   Milho    
(R$/sc 60 kg)

Farelo de soja 
48% proteína 

(R$/t)

Relação de 
troca* -   
Milho  

Relação de 
troca* -    

Farelo de soja

2005 2006 2007 2008 2009 jan-jun2009 jan-jun2010 2009/2005 2009/2008 jan-jun2010/2009
Carne suína lombo (s/ osso) 12,14 10,37 10,50 12,08 11,53 11,85 11,47 -5,0% -4,6% -3,2%
Carne suína paleta (c/ osso) 6,31 4,79 5,15 6,66 5,89 6,15 5,88 -6,7% -11,6% -4,4%
Carne suína pernil (c/ osso) 6,74 5,29 5,54 7,27 6,44 6,75 6,62 -4,5% -11,4% -1,9%
Fonte: Departamento de Estatística Básica - SEAB/DERAL

http://www.abcs.org.br/julho/311-suino-oferta-ajustada-a-demanda-da-sustentacao-ao-mercado
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